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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O conhecimento sobre o uso 
medicinal simboliza por vezes o único recurso 
terapêutico de muitas comunidades e grupos 
étnicos. Avaliações das propriedades atribuídas 
a diversas espécies de plantas envolvem as 
áreas de etnobotânica e farmacologia, bem 
como, o isolamento, purificação e caracterização 
de princípios ativos, e a operação de formulações 
para a produção de fitoterápicos, que aumentam 
a integração destas áreas na pesquisa de 
plantas medicinais. Esses estudos conduzem a 
um caminho promissor e eficaz para descobertas 
de novos medicamentos. O gênero Spondias, 

que possui espécies amplamente estudadas (S. 
mombin e S. pinnata), e outras não tão relatadas, 
mas que possuam fins aplicados na camada 
popular, sendo assim somadas as atividades 
já apresentadas por espécies do gênero. É 
evidente a necessidade de maiores estudos, 
considerando-as como candidatas a novos 
fármacos. Neste trabalho foi utilizada a cajarana 
(Spondias dulcis), siriguela (S. mombin) e cajá 
(S. purpurea). Foram realizadas as análises 
fitoquímicas, segundo a metodologia de Matos 
(2009) e a partir das substâncias encontradas 
determinadas o teor de flavonoides nos extratos. 
Os resultados determinaram a presença de 
substâncias bioativas no extrato etanólico 
das folhas da três spondias que sem muitas 
utilizações são desperdiçadas, ou deixadas a 
senescência pela ação do tempo. Os resultados 
apresentaram uma grande quantidade de 
compostos fenólicos como fenóis totais, 
flavonoides, esteróis e flavanonas.  O teor de 
flavonoides foi (67,86 Eq. Q) para cajarana, caja 
(115.01 Eq. Q) e Siriguela (49,21 Eq Q.). Assim, 
concluiu-se que os extratos podem apresentar 
considerável atividade biológica e antioxidante, 
devido à presença dos flavonóides em seus 
metabólitos secundários, provando em partes o 
porquê da sua utilização pela população, sendo 
uma planta promissora para futuros estudos para 
maior identificação de seus compostos bioativos. 
Conclusão: o cajá teve o maior destaque das 
amostras, tornando-se uma excelente fonte de 
flavonóides.
PALAVRAS-CHAVE: Spondias, Flavonóides, 
Uso medicinal.
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DETERMINATION OF FLAVONOID CONTENT IN EXTRACT SPONDIAS 
SPECIES OF THREE LEAVES SPECTROPHOTOMETRIC UV/V

ABSTRACT: Knowledge about medicinal use sometimes symbolizes the only therapeutic 
resource of many communities and ethnic groups. Evaluations of the properties attributed 
to several species of plants involve the areas of ethnobotany and pharmacology, as well 
as the isolation, purification and characterization of active principles, and the operation of 
formulations for the production of herbal products, which increase the integration of these 
areas in the research of medicinal plants. These studies lead to a promising and effective 
pathway for new drug discovery. The genus Spondias, which has widely studied species 
(S. mombin and S. pinnata), and others not so reported, but which have purposes applied 
in the popular layer, thus adding the activities already presented by species of the genus. 
The need for further studies is clear, considering them as candidates for new drugs. In this 
work the cajarana (Spondias dulcis), caja (S. mombin) and ciriguela (S. pupurea) was used. 
The phytochemical analyzes were performed according to the methodology of Matos (2009). 
The results determined the presence of bioactive substances in the ethanolic extract of the 
Three species de Spondias that without many uses are wasted, or left to senescence by the 
action of time. The results presented a great amount of phenolic compounds as total phenols, 
flavonoids, sterols and flavanones. The flavonoid content was (67.86 Eq. Q) for cajarana, 
caja (115.01 Eq. Q) and Siriguela (49.21 Eq Q.). Thus, it was concluded that the extracts may 
have considerable biological and antioxidant activity, due to the presence of flavonoids in their 
secondary metabolites, proving in part why they are used by the population, being a promising 
plant for future studies for greater identification of their compounds bioactive. Conclusion: caja 
had the biggest highlight of the samples, thus making it an excellent source of flavonoids.
KEYWORDS: Spondias, flavonoids, medicinal use.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil, dentre as espécies do gênero Spondias, podemos destacar a importância 

comercial do cajá (S. mombin), umbu (S. tuberosa) e cajá-umbu (S. mombin x S. tuberosa). 
Seus frutos são comercializados in natura ou processados na forma de polpas, sucos e 
outros produtos alimentícios. Devido à utilização comercial destes frutos, estudos vêm 
abordando as suas características de cultivo, assim como as características físico-químicas, 
maturação e estabilidade, e os constituintes químicos (ALMEIDA; ALBUQUERQUE; 
CASTRO, 2011). Somado ao uso comercial, também há literatura considerável quanto 
ao uso popular de espécies deste gênero. Na medicina tradicional, em diversas regiões 
do mundo, espécies de gênero Spondias são utilizadas para o tratamento de doenças 
infecciosas, e como abortivo ou tônico (AGRA; FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007).

A cajarana, Spondias dulcis, conhecido popularmente pelos nomes cajá-manga, 
cajá, cajarana, taperebá-do-sertão e cajá-anão é originária do Arquipélago da Sociedade, 
na Oceania. Está presente em quase todo o território brasileiro, em especial na Região 
Nordeste do Brasil em como noutros países como é o caso de São Tomé e Príncipe. A 
árvore da cajarana pode atingir até 15 metros de altura. O fruto tem formato cilíndrico, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquip%C3%A9lago_da_Sociedade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oceania
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Nordeste_do_Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Nordeste_do_Brasil
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com 6 a 10 cm de comprimento, 5 a 9 cm de diâmetro, podendo pesar até 200 g. É um 
fruto de casca lisa e fina, que possui coloração amarelo-verde brilhante, muito aromática e 
de polpa suculenta, de sabor agridoce e ácido quando maduro, com endocarpo revestido 
de espinhos (macios) irregulares. É rica em fibras e muito utilizada no preparo de sumos, 
cocktails, licores e sorvetes. (AGRA; FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007).

A cajazeira (Spondias mombin ou Spondias lutea), também conhecida pelos nomes 
de cajá-mirim, tem flores aromáticas em grandes panículas e drupas alaranjadas, de 
polpa resinosa, ácida, comestível e saudável, conhecidas como cajás. O fruto da árvore 
é chamado de cajá, ambaló, ambaró, cajá-mirim, cajazinha, tapareba, taperebá, taperibá 
tapiriba ou caju-manga. 

A árvore é nativa dos trópicos, ocorrendo no Brasil na região da Amazônia, Região 
Nordeste do Brasil (mata atlântica e floresta estacional semidecidual) e no estado de São 
Paulo. Suas raízes, folhas, flores, frutos e sementes têm inúmeros usos medicinais. No 
sudeste da Bahia, é usada para o sombreamento permanente do cacaueiro. 

A ciriguela é nativa do Brasil (cerrado e caatinga), do nível de mar até os 1.200 
metros de altitude. Ocorrem exemplares dessa árvore em cidades dos estados brasileiros 
de Rondônia, Goiás, do Tocantins, do Piauí, do Ceará, de Pernambuco, da Paraíba, do 
Paraná, do Maranhão, do Rio Grande do Norte, do Rio de Janeiro, de Mato Grosso, de 
Mato Grosso do Sul, de Minas Gerais, da Bahia, de São Paulo e do Espírito Santo, sendo 
utilizada no paisagismo. É ainda encontrada em todos os estados da Região Nordeste do 
Brasil, e há diversos exemplares de cultivos dessa fruta vermelha em chácaras do Distrito 
Federal brasileiro. A região sul do estado do Ceará é, hoje, o maior produtor de ciriguela do 
Brasil. (AGRA; FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007).

Sua frutificação se dá nos meses de outubro e novembro, sendo colhida entre os 
meses de dezembro e janeiro. Está adaptada a solos fracos e com baixa pluviosidade. É 
lavoura permanente e de uso pouco difundido. Não há utilização econômica senão para 
produção sazonal em pequenas plantações. 

A ciriguela dificilmente se propaga por sementes, sendo, geralmente, multiplicada por 
estacas com trinta a cinquenta centímetros de comprimento e de sete a doze centímetros 
de diâmetro. A melhor época de plantio das estacas no semiárido nordestino brasileiro 
compreende, empiricamente, do início do mês de outubro até o início de novembro. 

É uma drupa elipsoidal de cor amarelada ou mesmo avermelhada quando maduro, 
com comprimento entre 2,5 e cinco centímetros. Pesa entre quinze e vinte gramas. A 
camada de polpa é fina, com cerca de três milímetros, com um caroço do tamanho de uma 
azeitona grande. É parecida com o cajá mas, ao contrário desse, é bastante doce.[9]

O seu consumo é feito de diversas formas, desde natural até na confecção de sucos, 
sorvetes e doces. É rica em carboidratos, cálcio, fósforo e ferro. A ciriguela possui, ainda, 
vitaminas A, B e C. É eficaz contra anemia, inapetência e diminuição dos glóbulos brancos. 
(AGRA; FREITAS; BARBOSA-FILHO, 2007).

http://pt.wikipedia.org/wiki/Endocarpo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fibra_diet%C3%A9tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sumo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coquetel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Licor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sorvete
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pan%C3%ADcula
https://pt.wikipedia.org/wiki/Drupa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Polpa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resina
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81cido_(gosto)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sa%C3%BAde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fruto
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rvore
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%A9cie_nativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%B3pico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Amaz%C3%B4nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Nordeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Nordeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mata_atl%C3%A2ntica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Floresta_estacional_semidecidual
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fitomedicina
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Caatinga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paisagismo
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As plantas apresentam grande variedade de compostos químicos e apresentam dois 
grupos metabólicos: metabolismo primário e secundário. O primeiro é responsável pelos 
processos fundamentais que garantam a sobrevivência e desenvolvimento do vegetal como 
biossíntese de aminoácidos, respiração e outras substâncias necessárias para a vida da 
célula. Os metabólitos secundários tem o papel adaptativo ou competitivo no ambiente para 
garantir a sobrevivência com mecanismos de defesa contra pestes, doenças e a produção 
de compostos que atraem animais dispersores de sementes e polinizadores (BRAZ, 2010).

Além destes antioxidantes clássicos, compostos fenólicos tem sido identificados 
em vegetais como importantes antioxidantes (GUO et al., 2003), alguns exemplos de 
compostos fenólicos principalmente os flavonóides, podem ser observados na figura 01. 
Segundo Araújo (1999), os mecanismos de ação dessas substâncias ainda não são bem 
estudados, mas o efeito antioxidante é devido à doação de átomos de hidrogênio inativando 
os radicais livres, principalmente, em compostos orto ou para-diidroxilados.

Figura 1 - Exemplos de flavonoides mais comumente encontrados.

A: catequinas e B: antocianinas

Fonte: SILVA et al. (2010).

Flavonoides (ou bioflavonoides) é a designação dada a um grande grupo de 
metabólitos secundários da classe dos polifenóis, componentes de baixo peso molecular 
encontrados em diversas espécies vegetais. Os diferentes tipos de flavonóides são 
encontrados em frutas, flores e vegetais em geral, assim como no mel e em alimentos 
processados como chá e vinho. (SILVA et al. , 2010).

Os flavonóides são produtos de origem biossintética mista. Eles são biossintetizados 
através da rota (ou via) do ácido xiquímico (ou xiquimato) e também do acetato (acetil 
coenzima A). A via do ácido xiquímico origina o ácido cinâmico e seus derivados (ácidos 
cafeico, ferúlico, sinápico, etc.) com nove átomos de carbono (ou C6C3), na forma de 
coenzima A, e a via do acetato origina um tricetídeo com seis átomos de carbono; a 
condensação de um destes derivados de ácido cinâmico com o tricetídeo gera uma chalcona 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Metabolito_secund%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Polifenol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Peso_molecular
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fruta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Flor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vegetal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ch%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vinho
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81cido_xiqu%C3%ADmico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Xiquimato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acetato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acetil_coenzima_A
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acetil_coenzima_A
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81cido_cin%C3%A2mico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carbono
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com 15 átomos de carbono, que é o precursor inicial de toda a classe dos flavonóides. A 
partir da chalcona, todos os demais derivados flavonoídicos são formados. 

Os flavonóides são uma das classes de metabólitos secundários mais abundantes 
no reino vegetal[2]. Geralmente ocorrem nas partes aéreas de plantas de diferentes 
ecossistemas do mundo todo, estando ausentes apenas em organismos marinhos. 
Isoflavonas tem distribuição bem mais restrita, ocorrendo principalmente na família 
Fabaceae, sendo abundante na soja (Glycine max Merr.). Um dos benefícios do consumo 
de frutas e outros vegetais é geralmente atribuído aos flavonóides, uma vez que a esta 
classe de substâncias são atribuídos diversos efeitos biológicos que incluem, entre outros: 
ação anti-inflamatória, hormonal, anti-hemorrágica, antialérgica e anticâncer. São ainda 
responsáveis pelo aumento da resistência capilar e também denominados de fator P ou 
substância P, auxiliando na absorção da vitamina C. Entretanto, o efeito mais importante 
é a propriedade antioxidante. Tanto a indústria como pesquisadores e consumidores 
têm demonstrado grande interesse nos compostos flavonóides pelo potencial de seu 
papel na prevenção do câncer e doenças cardiovasculares devido às suas propriedades 
antioxidantes.

No século passado, a partir dos anos 80, deu-se início às pesquisas com 
antioxidantes naturais como os flavonoides, visando à substituição total ou parcial dos 
antioxidantes sintéticos, aos quais se atribuem efeitos deletérios ao organismo animal 
quando utilizados em doses elevadas (DURAN; PADILLA, 1993). Além dos possíveis riscos 
que o uso irregular e/ou indiscriminado dos antioxidantes sintéticos pode acarretar ao 
homem, soma-se a rejeição generalizada dos aditivos alimentares sintéticos. Ênfase tem 
sido dada à identificação e purificação de novos compostos com atividade antioxidante, 
oriundos de fontes naturais, que possam agir sozinhos ou sinergicamente com outros 
aditivos, como uma forma de prevenir a deterioração oxidativa de alimentos e restringir a 
utilização dos antioxidantes sintéticos (SHAHIDI; JANITHA; WANASUNDARA, 2002). Teve 
como objetivo esse trabalho quantificar os flavonóides presentes nos extratos de folhas 
dessas três espécies de spondias, para desenvolver no futuro um antioxidante natural e de 
abaixo custo.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada no Laboratório de Bioquímica e Biologia Molecular 

(Labbiotec) em parceria com o Laboratório de Química de Produtos Naturais (LQPN), 
ambos da Universidade Estadual do Ceará.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Soja
https://pt.wikipedia.org/wiki/Glycine
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inflama%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hormonal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hemorragia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alergia
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2ncer
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vitamina_C
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antioxidante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%BAstria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Consumidor
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3 |  PREPARO DO EXTRATO 
Aproximadamente 400 g de folhas da cajarana (Spondias dulcis) foram secas a 

temperatura ambiente, aproximadamente a 25ºC. As mesmas foram imersas em 4 litros 
de álcool 96 ºGL (Gay- Lussac) no dissecador por 21 dias sob maceração estática para 
extração dos componentes químicos da folha que são sequestrados pelo etanol. Após esse 
período, foi rotaevaporado à 70 ºC até retirada total do solvente.

4 |  TESTES FITOQUÍMICOS 
Todos os testes a seguir seguiram a metodologia de Matos (2009).

5 |  TESTE PARA FLAVONÓIS, FLAVANONAS, FLAVANONÓIS E XANTONAS
Adicionou-se ao tubo com a amostra alguns centigramas de magnésio em fita e 

0,5 mL de HCl concentrado. Ao término da reação, indicado pelo fim da efervescência, 
observou-se qualquer mudança na coloração nos tubos acidificados por comparação. 
Aparecimento ou intensificação de cor vermelha é indicativo da presença de flavonóis, 
flavanonas, flavanonóise/ou xantonas, livres ou seus heterosídios  Matos (2009).

6 |  QUANTIFICAÇÃO DE FLAVONOIDES 
Na determinação espectrofotométrica de flavonoides em extratos vegetais utilizou-

se cloreto de alumínio em solução metanólica. O cátion alumínio forma complexos estáveis 
com os flavonoides em metanol, ocorrendo um desvio para maiores comprimentos de onda 
e uma intensificação da absorção. Dessa maneira, foi possível determinar a quantidade de 
flavonoides, evitando-se a interferência de outras substâncias fenólicas, principalmente os 
ácidos fenólicos, que invariavelmente acompanham os flavonoides nos tecidos vegetais. A 
leitura foi feita em espectofotômetro a 425 nm, utilizando-se cloreto de alumínio a 2,5% em 
metanol. Nessas condições, o complexo flavonoide-Al absorve em comprimento de onda 
bem maior do que o flavonoide sem a presença do agente complexante. Matos (2009).

7 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados determinaram a presença de substâncias bioativas no extrato etanólico 

das folhas das três spondias que sem muitas utilizações são desperdiçadas, ou deixadas 
a senescência pela ação do tempo. Os resultados apresentaram uma grande quantidade 
de compostos fenólicos como fenóis totais, flavonoides, esteróis e flavanonas.  (Tabela 01)
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S. dulcis S. mombin S. purpurea
Fenóis + + +
Flavonóides + + +
Esteróis + ++ +
Flavononas + + +

Tabela 01 – Testes Fitoquímicos

Fonte: Elaborada pela autora.

O cajá teve o maior destaque das amostras, tornando-se uma excelente fonte de 
flavonóides. (Tabela 02). Sendo as três espécies relativamente ricas em fenóis totais e 
flavonóides e podem ser excelentes antioxidantes naturais, segundo estudos de Silva 
(2013).

Amostra Eq. Quercetina

S. Dulcis 69,92

S. mombin 101.01

S. purpurea 49,20

Padrão 68,08

Tabela 02– Teor de Flavonóides presente nas amostras

Fonte: Elaborada pela autora.

8 |  CONCLUSÃO
Folhas, sementes, cascas e caules de plantas frutíferas não são muito utilizados 

na dieta humana ou animal. Porém constatamos neste estudo que as folhas dessas três 
species de spondias ainda possuem grande quantidade de metabolites secundários, como 
os falvonóides. A cajá (S. mombin) apresentou o maior índice , podendo ser aproveito para 
composição de ração animal ou mesmo um biofármaco antioxidante.
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